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RESUMO - O feijão-caupi constitui-se em uma das principais fontes de proteína para população do Norte e Nordeste 

Brasileiro. Este trabalho teve como objetivo estimar os parâmetros genéticos na germinação de sementes e emergência de 

plântulas em cultivares de feijão-caupi. O estudo foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia, campus de Vitória da Conquista, BA, Brasil. O delineamento experimental adotado foi o 

inteiramente casualizado com quatro repetições e cinco tratamentos (cultivares). As cultivares utilizadas foram BRS Xique-

xique, BRS Novaera, BRS Guariba, BRS Pujante e BRS Marataoã. Para comparação de médias utilizou-se o teste de Tukey, a 

5% de probabilidade. Os parâmetros avaliados foram: quantidade de plântulas normais (PN) e anormais (PA), percentual de 

germinação (PG), índice de velocidade de germinação (IVG), percentual de emergência (PE), índice de velocidade de 

emergência (IVE), condutividade elétrica (CE) e massa de 100 grãos (MCG). Para as variáveis que diferiram estatisticamente 

foram estimados os parâmetros genéticos. Os coeficientes de variação fenotípica e genotípica e herdabilidade foram altos para 

as variáveis. A relação coeficiente de variação genotípica e ambiental foi superior a 1, indicando que os efeitos genéticos 

destacaram em relação aos efeitos ambientais. O ganho genético foi baixo para CE e MCG. Para as variáveis referentes à 

germinação de sementes não houve diferença entre as cultivares. Em relação à emergência de plântulas, a cultivar BRS 

Novaera obteve melhor desempenho. 

Palavras-chave: qualidade fisiológica, teste de vigor, Vigna unguiculata. 

 

ESTIMATION OF GENETIC PARAMETERS OF SEED GERMINATION AND 

SEEDLING EMERGENCE OF COWPEA 
 

ABSTRACT - The cowpea is one of the main sources of protein for the population of the Brazilian Northeast and North 

regions. This study aimed to estimate the genetic parameters on seed germination and seedling emergence in cowpea cultivars. 

This study was conducted at the Seed Analysis Laboratory of the State University of Southwest Bahia, campus Vitória da 

Conquista, Bahia State, Brazil. The experimental design was completely randomized with four replications and five treatments 

(cultivars). The cultivars were BRS Xique-xique, BRS Novaera, BRS Guariba, BRS Pujante and BRS Marataoã. To compare 

means, we used the Tukey test at 5% probability. The parameters evaluated were: number of normal (SN) and abnormal (SA) 

seedlings, germination percentage (PG), germination speed index (ISG), percentage of emergency (PE), emergency speed 

index (ISE), electrical conductivity (EC) and mass of 100 grains (MHG). For the variables that were significative, genetic 

parameters were estimated. The coefficients of phenotypic and genotypic variation and heritability were high for variables. The 

relationship genotypic and environmental coefficient of variation was greater than one, indicating that the genetic effects 

highlighted in relation to environmental effects. The genetic gain was down to EC and MHG. For the variables related to seed 

germination there was no difference among cultivars. In relation to seedling emergence, BRS Novaera was better than others. 

Key words: physiological quality, vigor test, Vigna unguiculata. 
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INTRODUÇÃO 

O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp) tem 

grande importância socioeconômica para as regiões Norte 

e Nordeste do Brasil, constituindo-se em uma das 

principais fontes de proteína da população rural (CORREA 

et al., 2012) e sua grande variabilidade genética o torna 

versátil, podendo ser utilizado para diversas finalidades. 

Seu consumo se expande de forma mais intensa para as 

Regiões Centro-Oeste e Sudeste (FREIRE FILHO et al., 

2011). 

Este alimento é utilizado por agricultores 

familiares tanto como fonte de subsistência, quanto como 

gerador de emprego e renda (SILVA et al., 2013). No 

Nordeste, o feijão-caupi é a principal fonte de proteína 

vegetal das populações de baixa renda, pois é amplamente 

cultivado na agricultura familiar, devido à facilidade de 

adaptação e manejo (MACHADO et al., 2008). Utilizado 

como forragem, feno, ensilagem, farinha para alimentação 

animal, adubação verde e proteção do solo (BATISTA et 

al., 2012), sendo eficiente na fixação biológica de 

nitrogênio e pode ser cultivado em solo com baixo teor de 

matéria orgânica (SILVA et al., 2011). 

A utilização de sementes de alta qualidade 

fisiológica é um dos fatores relevantes para obtenção de 

elevadas produtividades (DUTRA et al., 2012), pois está 

associada à capacidade de germinação, vigor e 

longevidade (SILVA et al., 2010). O sucesso de um bom 

programa de melhoramento depende da variabilidade 

genética presente no material de reprodução. Assim, o 

conhecimento das variáveis genéticas, herdabilidade e 

ganho genético em feijão-caupi são essenciais para escolha 

dos genótipos (NWOSU et al., 2013). São parâmetros 

relevantes para o melhorista os coeficientes de variação 

genotípica e fenotípica, herdabilidade (DENTON; 

NWANGBURUKA, 2011) e ganho genético. 

Estes parâmetros têm sido estudados no feijão-

caupi por autores (MATOS FILHO et al., 2009; 

BENVINDO et al., 2010), tendo contribuído para 

aumentar a eficiência dos programas de melhoramento 

genético da espécie (SINGH, 2007). Diante da enorme 

variabilidade genética apresentada pela espécie e da grande 

variação nas condições de seu cultivo, essas estimativas 

são primordiais para o estabelecimento de programas de 

melhoramento. 

Neste contexto, foi objetivo deste trabalho estimar 

os parâmetros genéticos na germinação de sementes e 

emergência de plântulas em cultivares de feijão-caupi. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este experimento foi conduzido no período de 

abril a junho de 2013, no Laboratório de Análise de 

Sementes da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB), localizado no município de Vitória da Conquista, 

BA, Brasil, com clima tropical de altitude (Cwb), de 

acordo com a classificação de Köppen. 

No teste de germinação, para cada uma das 

cultivares foram utilizadas 50 sementes por repetição, que 

foram semeadas em rolos de papel toalha tipo Germitest
®
 

umedecidos com água destilada em volume 

correspondente a 2,5 vezes o peso do papel seco. Após a 

semeadura, foram formados os rolos e acondicionado em 

sacos plásticos transparentes. O processo de germinação 

foi conduzido em câmara de germinação (BOD), a 25 ºC 

com fotoperíodo de 12 h. A primeira contagem foi 

realizada no 4º dia e a última no 10º dia após a instalação 

(BRASIL, 2009).  

Os parâmetros avaliados foram: quantidade de 

plântulas anormais (PA) e normais (PN), percentual de 

germinação (PG), índice de velocidade de germinação 

(IVG), percentual de emergência (PE), índice de 

velocidade de emergência (IVE), condutividade elétrica 

(CE) e massa de cem grãos (MCG). 

O cálculo de plântulas normais e plântulas 

anormais foram realizados no 4º e 7º dia, após a 

implantação do experimento, por meio de contagem em 

cada placa de Petri. Por plântulas normais subentendem-se 

plântulas isentas de defeitos. O percentual de germinação 

foi calculado pelo somatório das plântulas normais 

germinadas durante as contagens. O índice de velocidade 

de germinação (IVG) foi obtido em conjunto com o teste 

de germinação, sendo calculado pela fórmula: 

 

 𝐼𝑉𝐺 =
𝐺1

𝑁1
+  

𝐺2

𝑁2 
+ ⋯ 

𝐺𝑛

𝑁𝑛
 1 

 
 

Onde G1, G2, Gn: número de plântulas 

computadas na primeira, na segunda e na última contagem; 

e N1, N2, Nn: número de dias de semeadura à primeira, 

segunda e última contagem (VIEIRA; CARVALHO, 

1994). 

O teste de emergência de plântulas foi realizado a 

campo com avaliações diárias durante sete dias após a 

semeadura, visando à avaliação do percentual de 

emergência e do índice de velocidade de emergência. O 

teste de emergência foi realizado em condições ambiente e 

índice de velocidade de emergência de plântulas foi 

avaliado por meio da semeadura de quatro repetições de 50 

sementes por cultivar. As sementes foram semeadas em 

sulco com 2,5 m de comprimento e 2,5 cm de 

profundidade, em condições de campo. A contagem final 

das plântulas emergidas foi efetuada ao 7º dia após a 

semeadura e os resultados foram expressos em 

porcentagem. 

O teste foi avaliado diariamente, contando-se o 

número de plântulas emergidas. Com esses dados, 

calculou-se o índice de velocidade de emergência, de 

acordo com a fórmula: 

 

𝐼𝑉𝐸 =  
𝐸1

𝑁1
+ 

𝐸2

𝑁2
+ ⋯ 

𝐸𝑛

𝑁𝑛
 1 

 
 

Sendo IVE: índice de velocidade de emergência; 

E1, E2, En: número de plântulas emergidas, na primeira, 

segunda e última contagem; N1, N2, Nn: número de dias 

da semeadura à primeira, segunda e última contagem 

(MAGUIRE, 1962). 

A massa de cem grãos foi avaliada com quatro 

subamostras, segundo a metodologia para a massa de mil 

sementes recomendada nas Regras para Análise de 

Sementes (BRASIL, 2009). A determinação da 
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condutividade elétrica foi realizada em quatro subamostras 

de 50 sementes que foram acondicionadas em copo 

plástico (200 mL) e submersas em água destilada por 24 h, 

a 25 ºC, em uma câmara incubadora vertical tipo BOD 

(BRAZ et al., 2008). Após o período de condicionamento, 

a condutividade elétrica da solução foi medida por meio de 

leitura em condutivímetro, e os resultados foram expressos 

em µS cm
-1

 g
-1

 de sementes. 

O delineamento experimental adotado foi 

inteiramente casualizado com quatro repetições e cinco 

tratamentos (as cultivares BRS Xique-xique, BRS 

Novaera, BRS Pujante, BRS Marataoã e BRS Guariba), 

totalizando 20 parcelas. Os dados foram submetidos ao 

teste Cochran e de Lilliefors, respectivamente, para 

verificação da homogeneidade das variâncias e da 

normalidade dos dados. Para comparação de médias, 

utilizou-se o teste de Tukey, a 5% de probabilidade por 

meio do programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 

2011). 

As estimativas de variâncias fenotípica (VF), 

genotípica (VG) e ambiental (VA), coeficientes de 

variação fenotípica (CVf) genotípica (CVg) e ambiental 

(CVe), relação CVg/CVe, herdabilidade (h
2
) e ganho 

genético (GA) foram efetuadas utilizando-se as seguintes 

expressões: 

 

𝑉𝐹 =  
𝑄𝑀𝐶

𝑛
 1 

 
 

𝑉𝐺 =
(𝑄𝑀𝐶 − 𝑄𝑀𝑅)

𝑛
 1 

 
 

𝑉𝐴 =  
𝑄𝑀𝑅

𝑛
 1 

 
 

𝐶𝑉𝑓 =  
√𝑉𝐹

 100 1 
 

𝐶𝑉𝑔 =  
√𝑉𝐺

 100 1 

 
 

𝐶𝑉𝑒 =  
√𝑉𝐸

 100  1 
 

 

ℎ2 =  
𝑉𝐺

𝑉𝐹
 100 1 

 
 

𝐺𝐴 = 𝑘𝑑𝑝ℎ2 1 
 

 

𝐺𝐴 �% 𝑑𝑎 𝑚é𝑑𝑖𝑎 =  
𝐺𝐴

 100 1 

 
 

Onde k: 2,06 é a constante para intensidade de 

seleção de 5%; QMC, QMR, n, dp e , são, 

respectivamente, quadrado médio da cultivar, quadrado 

médio do resíduo, número de repetições, desvio padrão e 

média dos fenótipos avaliados (CRUZ et al., 2012). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises de variâncias evidenciaram que as 

variáveis plântulas anormais (PA) e normais (PN), 

percentual de germinação (PG) e índice de velocidade de 

germinação (IVG) não diferiram entre as cultivares, 

havendo diferenças entre as cultivares para percentual de 

emergência (PE), índice de velocidade de emergência 

(IVE), condutividade elétrica (CE) e massa de cem grãos 

(MCG). As variáveis que apresentaram diferenças 

demonstraram situação desejada, ou seja, maior 

variabilidade genética entre as cultivares em estudo, sendo 

determinadas para elas as estimativas de parâmetros 

genéticos (Tabela 1). 

 

TABELA 1. Resumo da análise de variância e estimativas de parâmetros genéticos para variáveis referentes à germinação de 

sementes e emergência de plântulas em cultivares de feijão-caupi. Vitória da Conquista, UESB, 2013. 

 
QM 

PA PN PG IVG PE IVE CE MCG 

Cultivar 9,55 
ns

 9,55 
ns

 38,20 
ns

 0,60 
ns

 3505,20** 9,53** 16241,84** 79,62** 

Erro 4,00 4,00 3,36 10,95 7059,11 0,24 117,03 0,71 

VF - - - - 876,30 2,38 4060,46 19,91 

VG - - - - 852,77 2,32 4031,20 19,73 

VA - - - - 23,53 0,06 29,26 0,18 

CVg (%) - - - - 45,65 47,04 50,14 21,45 

CVe (%) - - - - 7,42 7,56 4,27 2,03 

CVf (%) - - - - 45,26 47,64 50,32 21,54 

CVg/CVa - - - - 6,02 6,22 11,74 10,57 

h
2
 - - - - 97,31 97,48 99,00 99,00 

GA (%) - - - - 87,36 91,73 19,52 9,27 

Em que: QM: quadrado médio; PA: plântulas anormais; PN: plântulas normais; PG (%): percentual de germinação; IVG (%): índice de velocidade de 

germinação; PE (%): percentual de emergência; IVE (%): índice de velocidade de emergência; CE: condutividade elétrica; MCG (g): massa de cem grãos; VF: 

variância fenotípica; VG: variância genotípica; VA: variância ambiental; CVg: coeficiente de variação genotípica; CVe: coeficiente de variação ambiental; CVf: 
coeficiente de variação fenotípica; h2: herdabilidade; GA: ganho genético. ** e ns: significativo a 5% e 1% e não significativo, respectivamente. 
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A análise dos componentes de variância revelou 

que a variação fenotípica foi um pouco mais elevada do 

que a variação genotípica para todas as características 

analisadas, indicando que houve influência ambiental 

sobre as cultivares durante o período de emergência de 

plântulas em relação às variáveis avaliadas, apesar desta 

ser pequena (para índice de velocidade de emergência), 

média (para massa de cem grãos) e grande (para percentual 

de emergência e condutividade elétrica). 

O coeficiente de variação fenotípica é resultante 

da ação conjunta dos efeitos genéticos e do ambiente e 

desta maneira, a variação do ambiente obscurece a 

variação de natureza genética (SILVEIRA et al., 2010). 

Neste contexto, quanto maior for a proporção da variação 

em virtude do ambiente em relação à variabilidade total, 

mais difícil será a seleção de genótipos de forma efetiva. 

Resultados distintos para variância fenotípica e 

genotípica, e próxima para variância ambiental foram 

obtidos por Santos et al. (2012), para massa de cem grãos, 

respectivamente, 3,86; 3,62 e 0,24 ao estudarem análise 

genética e de desempenho de genótipos de feijão-caupi 

cultivados na transição do cerrado-pantanal. 

As estimativas dos coeficientes de variação 

fenotípica (CVf) e genotípica (CVg) foram altas, 

evidenciando facilidade na seleção para as variáveis 

analisadas. Resultados diferentes foram obtidos por Santos 

et al. (2012), ao analisarem estimativa de parâmetros 

genéticos para os caracteres de 20 genótipos de feijão-

caupi, onde obtiveram baixos valores para massa de cem 

grãos, sendo 9,34 para coeficientes de variação genotípica. 

Resultados próximos entre CVf e CVg, indicam 

mínimo efeito ambiental, ou seja, os valores obtidos para 

estimativas de coeficientes de variação fenotípica são 

atribuídos mais aos fatores genéticos do que ambiental. 

Como pode ser observado para CVa que foram baixas para 

todas as variáveis analisadas, indicando, elevada precisão 

experimental. 

Resultados discrepantes à CVg foram obtidos por 

Silva et al. (2014) e Santos et al. (2012), para massa de 

cem grãos, trabalhando com feijão-caupi, encontraram, 

respectivamente, 13,25 e 9,34%. 

A relação entre CVg e CVe mostra maior 

influência de variação genotípica, em relação à variação 

ambiental. Os valores obtidos desta relação foram 

superiores a um, indicando que os efeitos genéticos 

destacaram em relação aos efeitos ambientais, sendo estas 

variáveis passíveis de seleção. Resultados superiores a um 

também foram obtidos por Santos et al. (2012) e Silva et 

al. (2014), que constataram 1,94 e 4,15 para massa de cem 

grãos. 

A herdabilidade foi alta para as variáveis 

analisadas, com valores oscilando entre 97,31 (percentual 

de germinação) a 99,00 (condutividade elétrica e massa de 

cem grãos), o que é importante para a seleção destas 

cultivares em função da provável predominancia de ação 

gênica aditiva (MANGGOEL et al., 2012), sendo 

indicadores de pouca influência ambiental nas expressões 

fenotípicas (ARUAH et al., 2012). Este fato implica que as 

características podem ser melhoradas através de seleção de 

plantas individuais, necessitando intensificar programas de 

melhoramento genético de feijão-caupi, visando a 

melhoria das características avaliadas, que apresentaram 

elevado valor de herdabilidade. Também obtiveram 

elevada herdabilidade Santos et al. (2012) e Silva et al. 

(2014) sendo 93,75 e 98,57%, respectivamente, para massa 

de cem grãos. 

O melhoramento de feijão-caupi, para que seja 

realizado de forma mais rápida é imprescindível conhecer 

sua natureza e intensidade das variações de origem 

genética e do ambiente que agem sobre o caráter, tendo a 

herdabilidade o efeito cumulativo de todos os locos que o 

afetam (AMORIM et al., 2008). Segundo o mesmo autor, 

deste modo, conhecida a herdabilidade, o avanço a ser 

esperado a partir da seleção de uma característica pode ser 

previsto, além de estimar a intensidade com que as 

variações de ambiente podem afetar sua expressão. 

Herdabilidade combinado com ganho genético é 

um índice mais confiável para a seleção de genótipos, 

portanto, foi possível estimar o progresso genético, sendo 

baixo somente para massa de cem grãos e médio para 

condutividade elétrica. Elevada herdabilidade juntamente 

com alto ganho genético garante uma seleção eficiente 

para melhoria das características avaliadas, exceto para 

condutividade elétrica e massa de cem grãos. 

Para as variáveis plântulas normais e anormais, 

percentual de germinação e índice de velocidade de 

germinação não ocorreu diferença entre as cultivares. Para 

o percentual de emergência de plântulas, não houve 

diferença entre as cultivares BRS Xique-xique, BRS 

Novaera e BRS Pujante, e entre as cultivares BRS Guariba 

e BRS Marataoã. Para índice de velocidade de emergência, 

a BRS Pujante não diferiu da cultivar BRS Xique-xique, 

não houve diferença entre BRS Guariba e BRS Marataoã e 

BRS Novaera diferiu entre as cultivares. Para 

condutividade elétrica, BRS Xique-xique diferiu entre as 

cultivares, não houve diferença entre as cultivares BRS 

Novaera e BRS Guariba, e entre as cultivares BRS 

Marataoã e BRS Pujante. Para massa de cem grãos, a 

cultivar BRS Xique-xique diferiu entre as cultivares, não 

havendo diferença entre as cultivares BRS Novaera e BRS 

Pujante e entre as cultivares BRS Guariba e BRS Marataoã 

(Tabela 2). 

A variação entre PN e PA, PG e IVG foi, 

respectivamente, de 45,25% a 48,50%; 1,5% a 5,25%; 

89,50% a 97,00% e 11,19% a 12,12%. Ao analisar o 

desempenho agronômico e qualidade de sementes de 

cultivares de feijão-caupi na região do cerrado, Teixeira et 

al. (2010) obteve o percentual de germinação para as 

cultivares BRS Guariba e BRS Marataoã, inferior, sendo, 

respectivamente, 80% e 88%. No entanto, Batista et al. 

(2012) ao avaliarem a qualidade fisiológica de sementes de 

feijão-caupi da cultivar BRS Guariba pelo teste de 

condutividade elétrica, obtiveram percentual de 

germinação superior a 90%. 
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TABELA 2. Média para variáveis referentes à germinação de sementes e emergência de plântulas em cultivares de feijão-

caupi. Vitória da Conquista, UESB, 2013. 

Cultivar PA PN PG (%) IVG (%) PE (%) IVE (%) CE (uS cm
-1 

g
-1

) MCG (g) 

BRS XX 5,25 a 44,75 a 89,50 a 11,19 a 81,00 a 3,88 b 233,08 a 15,74 c 

BRS NE 2,75 a 47,25 a 94,50 a 11,81 a 95,00 a 5,09 a 114,86 b 24,63 a 

BRS GR 4,75 a 45,25 a 90,00 a 11,31 a 34,00 b 1,53 c 126,83 b 19,09 b 

BRS PJ 4,25 a 45,75 a 91,50 a 11,44 a 84,00 a 3,95 b 67,47 c 26,12 a 

BRS MR 1,50 a 48,50 a 97,00 a 12,12 a 36,00 b 1,74 c 90,95 c 17,95 b 

Média 3,70 46,30 92,60 14,49 65,40 3,24 126,64 20,71 

C.V. (%) 54,05 4,32 4,32 4,32 14,84 15,01 8,54 4,06 

Em que: PA: plântulas anormais; PN: plântulas normais; PG: percentual de germinação; IVG: índice de velocidade de germinação; PE: percentual de 

emergência; IVE: índice de velocidade de emergência; CE: condutividade elétrica; MCG: massa de cem grãos; BRS XX: BRS Xique-xique; BRS NE: BRS 

Novaera; BRS GR: BRS Guariba; BRS PJ: BRS Pujante; BRS MR: BRS Marataoã. Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo 
teste Tukey a 5%. 

 

Resultados superiores para índice de velocidade 

de germinação foram obtidos por Araújo Neto et al. 

(2014), ao analisarem germinação e vigor de sementes de 

feijão-caupi para a cultivar BRS Guariba, de diferentes 

tamanhos de sementes, obtendo média de 28,3%. Esta 

variação pode ter ocorrido em razão do vigor das sementes 

e das condições em que foi conduzido este trabalho. 

Os resultados do teste de germinação foram 

utilizados para comparar a qualidade fisiológica de lotes, 

determinar a taxa de semeadura, servindo como parâmetro 

de comercialização de sementes (COIMBRA et al., 2009). 

Segundo as normas específicas e os padrões de identidade 

e qualidade para produção e comercialização de sementes 

de feijão-caupi (BRASIL, 2009), as sementes das 

cultivares, podem ser comercializadas como sementes 

certificadas, pois obtiveram percentual de germinação 

acima de 80% (Tabela 2). 

O teste de emergência de plântulas no campo 

apresentou diferença no desempenho entre as cinco 

cultivares de feijão-caupi. O número de plântulas 

emergidas por dia variou em relação às cultivares em 

estudo (Figura 1). 
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FIGURA 1 - Dados médios de plântulas emergidas de cinco cultivares de feijão-caupi. Vitória da Conquista, UESB, 2013. Em 

que: BRS XX: BRS Xique-xique; BRS NE: BRS Novaera; BRS GR: BRS Guariba; BRS PJ: BRS Pujante; BRS MR: BRS 

Marataoã. 

 

A cultivar BRS Novaera apresentou no 2º dia, 

maior número de plântulas emergidas, em comparação 

com as cultivares em estudo. No 3º dia, todas as cultivares 

obtiveram maior número de plântulas emergidas, BRS 
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Xique-xique (15,75), BRS Novaera (11,75), BRS Pujante 

(9,5), BRS Marataoã e BRS Guariba (4,5). A partir do 4º 

dia todas as cultivares apresentaram decréscimo para esta 

variável. Estes valores estão relacionados com o percentual 

de emergência, pois as cultivares BRS Xique-xique, BRS 

Novaera e BRS Pujante foram superiores às demais, 

enquanto as cultivares BRS Guariba e BRS Marataoã 

tiveram o menor desempenho com apenas 34% e 36%, 

respectivamente, das plântulas emergidas, o que resultaria 

num baixo stand de plantas. 

Resultados superiores foram obtidos por Dutra et 

al. (2012), ao estudarem produtividade e qualidade 

fisiológica de sementes de feijão caupi em função da 

adubação nitrogenada, quando o percentual de germinação 

obtido foi de 100% para testemunha, ou seja, sem 

adubação nitrogenada. E por Batista et al. (2012), para 

cultivar BRS Guariba, com valores oscilando entre 85,00% 

a 92,50%. Estas diferenças para percentual de emergência 

são devidas aos diversos fatores que interagem e 

interferem no potencial germinativo das sementes como, 

por exemplo, a cultivar e as técnicas utilizadas durante e 

após o cultivo (DUTRA et al., 2012). 

O índice de velocidade de emergência foi superior 

para a cultivar BRS Novaera (5,09), enquanto que as 

cultivares BRS Pujante (3,95) e BRS Xique-xique (3,88), 

apresentaram desempenho mediano, e as cultivares BRS 

Marataoã (1,74) e BRS Guariba (1,53), apresentaram o 

pior desempenho (Tabela 2). Resultados superiores foram 

obtidos por Batista et al. (2012) e por Dutra et al. (2012), 

com média, respectivamente, de 13,4% e 7,88%. Valores 

maiores de IVE resultam no estabelecimento mais rápido 

da cultura em campo, garantindo maiores chances de 

sobrevivência e melhor desenvolvimento da planta. 

A maior velocidade na emergência e a produção 

de plântulas com maior tamanho pode proporcionar às 

plantas provenientes das sementes vigorosas uma 

vantagem inicial no aproveitamento de água, luz e 

nutrientes (MIELEZRSKI et al., 2008). A germinação 

seguida de uma rápida emergência é altamente desejável, 

pois as plântulas ficam menos vulneráveis às condições 

adversas do ambiente, emergindo mais rápido e reduzindo 

o tempo nos estádios iniciais de desenvolvimento. Neste 

contexto, a cultivar BRS Novaera obteve melhor 

desempenho. 

A maior condutividade elétrica foi observada na 

cultivar BRS Xique-xique (233,08) (Tabela 2), indicando 

maior liberação de eletrólitos na solução e sementes 

deterioradas que possibilitam aumento de lixiviados na 

água de imersão (BARBIERI et al., 2012). Seguida pelas 

cultivares BRS Guariba (126,83), BRS Novaera (114,86), 

BRS Marataoã (90,95) e BRS Pujante (67,48). 

Considerando as porcentagens de germinação das 

cultivares, observou-se que o teste de condutividade 

elétrica não foi eficiente para as cultivares, uma vez que o 

princípio do teste relaciona alta condutividade elétrica com 

a baixa qualidade das sementes e menor germinação 

(SILVA et al., 2014). E neste trabalho não houve diferença 

em relação ao percentual de germinação, sendo 

considerada elevada. 

Os maiores valores para massa de cem grãos 

foram obtidos nas cultivares BRS Pujante (26,12) e BRS 

Novaera (24,63), seguido BRS Guariba (19,09), BRS 

Marataoã (17,94) e BRS Xique-xique (15,74). Esse 

resultado foi semelhante ao encontrado por Freire Filho et 

al. (2011) e Silva et al. (2014) para as mesmas cultivares. 

Segundo Bertini et al. (2009), elevado coeficiente de 

herdabilidade (h
2
) e razão entre os coeficientes de variação 

genética e ambiental (CVg/CVe) para massa de cem grãos, 

demonstra que a maior parte da variação fenotípica para 

esse caractere é atribuída a causas genéticas e que há 

grandes possibilidades de ganhos com a seleção (Tabela 

1). 

 

CONCLUSÕES 

As variáveis, percentual de emergência, índice de 

velocidade de emergência de plântulas, condutividade 

elétrica e massa de cem grãos, obtiveram coeficiente de 

variação fenotípico e genotípico e herdabilidade elevados, 

demonstrando serem passíveis de fácil seleção para 

variabilidade genética, apresentada entre as cultivares. 

O ganho genético foi elevado para as variáveis 

percentual e índice de velocidade de emergência, médio 

para condutividade elétrica e baixo para massa de cem 

grãos. 

As cultivares BRS Xique-xique, BRS Novaera, 

BRS Guariba, BRS Marataoã e BRS Pujante obtiveram 

elevada quantidade de plântulas normais, índice de 

velocidade e percentual de germinação. 

A cultivar BRS Novaera obteve melhor 

desempenho em relação à emergência de plântulas, sendo 

superior para percentual e índice de velocidade de 

emergência e massa de cem grãos. 
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